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Transcricao do sermao

[00:12:05] E entenda, é isso que está acontecendo aqui. Deus está ali dos relâmpagos, do seu trovejar. O Deus do universo está dizendo, prestem atenção nessas instruções de segurança para a vida. A vida depende disso. E ele fala, eu sou o Senhor.

[00:12:24] Você sabe que quando aparece assim, todo com letra maiúscula, Senhor, é porque no original ele está usando o Yahvé, o nome pactual que Deus revelou para o próprio Moisés ali um pouco antes, no capítulo 3. Eu sou o que sou, eu sou aquele que é, eu sou aquele que tem existência independente de qualquer coisa ou de qualquer outro.

[00:12:46] Então esse Deus maravilhoso, todo poderoso, que existe eternamente, aparece na montanha, a montanha está sacudindo e está todo mundo apavorado, inclusive Moisés. e esse Deus fala para eles o seguinte, eu salvei vocês. Entenda, ele não diz, eu vou salvar vocês.

[00:13:05] Ele diz, eu sou o Deus que tirou vocês do Egito. Vocês não estão mais debaixo da escravidão, debaixo da servidão. Eu salvei vocês para serem meus. Em outro momento ele vai explicar que eles são sacerdócio real, nação santa, povo de propriedade exclusiva de Deus.

[00:13:26] depois o apóstolo Pedro vai atribuir lá no Novo Testamento para nós, a igreja. Mas o que ele está dizendo aqui é o seguinte, há toda a humanidade caída e Deus escolheu esse povo, nesse momento da história, para funcionar como seus representantes na terra.

[00:13:42] E eu preciso que tenha muito claro na sua mente a ordem desses fatores. Deus salvou Israel e então Deus diz para Israel, povo salvo, vivam assim. inverto essa ordem. Às vezes a gente pensa que os 10 mandamentos são a forma de Israel ser salvo.

[00:14:04] Deus não falou lá no Egito, vou dar 10 mandamentos para vocês, se vocês se saírem bem, eu liberto vocês de faraó. Foi isso que Deus fez? Olha lá, 10 mandamentos. Se todo mundo cumprir direitinho, eu tiro vocês dessa enrascada. Foi isso que Deus fez?

[00:14:19] Deus fala, eu sou o Deus que já salvou vocês. É assim que eu quero que vocês vivam. como o meu povo, como meus representantes, como aqueles que se chamam pelo meu nome. Sem o prefácio aos Dez Mandamentos, irmãos, você vai entender errada a mensagem de salvação.

[00:14:36] Você vai achar que a salvação é acerca da gente se comportar bem para daí Deus nos salvar. Sendo que a maravilhosa mensagem da graça de Deus, Ele nos liberta sem a gente merecer. E a sua regra de vida é para o que vem depois.

[00:14:51] é para a nossa jornada até o dia que a gente vai encontrar com ele. Aqui começa com o evangelho, percebeu? A lei começa com boa notícia. A lei começa com o belo lembrete de que eu já libertei vocês do Egito. É assim que funciona também com a igreja.

[00:15:12] Nós fomos libertos da escravidão do pecado, nós fomos libertos da penalidade da morte, nós fomos libertos dessas coisas, colocados agora fora do reino das trevas, colocados no reino da amável e maravilhosa luz de Cristo, é do mesmo jeito.

[00:15:31] Os povos pagãos não veem assim. Os povos pagãos insistem, não, para Deus nos aceitar, a gente tem que primeiro fazer várias e várias coisas, talvez alguns vão na linha de viver várias vidas sucessivamente se purificando, ou fazendo sacrifícios humanos, ou isso, aquilo, para quem sabe Deus nos aceitar.

[00:15:51] essa não é a mensagem da Bíblia, a maravilhosa mensagem da graça da Bíblia é que Deus nos liberta sem a gente ser capaz de fazer nada. Israel estava completamente indefeso no Egito. Israel fala, Senhor, tem misericórdia de nós, olha o que a gente está sofrendo.

[00:16:08] E Deus liberta, e Deus salva. Você percebe esse padrão nas Escrituras? Porque a Bíblia, totalmente consistente com o livro que é, Ela nos mostra que o meio da salvação do povo do Senhor sempre foi pela graça, recebida mediante a fé.

[00:16:25] Fé que resulta sempre numa vida transformada. Em algumas cartas do Novo Testamento, a própria carta é organizada desse jeito. Não sei se você já percebeu isso. Pega Efésios, por exemplo. Os três primeiros capítulos de Efésios, São Paulo explicando o que Deus fez.

[00:16:41] O equivalente ao prefácio, aos Dez Mandamentos. Como que Deus nos tirou da terra do Egito, por assim dizer. E aí os capítulos 4, 5 e 6 de Efésios são Deus dizendo, porque Deus fez isso, é assim que Deus quer que vocês vivam.

[00:16:56] E aí ela fala sobre casamentos, sobre palavras torpes, sobre um monte de outras coisas. Romanos é dividido assim também. Nos 11 primeiros capítulos, Paulo explica o que Deus fez, como Deus fez, como Ele libertou, o papel do Espírito e tantas outras coisas que ele explica.

[00:17:13] Aí do 11 para o 12 tem uma virada que diz assim, rogo-vos, pois, irmãos, e aí do 12 até o final, o que ele faz? Como que a gente vive? Esse é o padrão da Bíblia. O que Deus fez por nós e o que Deus espera que a gente faça, agora que fomos salvos.

[00:17:31] Não é para sermos salvos, mas porque já fomos salvos. A Bíblia sempre traz isso. Tem uma passagem muito interessante, que eu imagino que vocês conheçam, Deuteronômio 6, depois pega para ler em casa hoje à tarde, que é a ideia de a gente explicar para os nossos filhos acerca das coisas que Deus fez e da lei de Deus.

[00:17:50] E é interessante que lá diz assim, quando as crianças perguntarem por que essas regras, por que é assim, porque a criança pergunta, né? Filho, não pode mentir, para a professora. Ah, por quê? Por que, lá em Deuteronômio 6, fala, por que Deus nos tirou do Egito?

[00:18:08] Por que a gente deve viver desse jeito? Por que Deus nos tirou do Egito? E agora Deus está no processo de tirar o Egito da gente, do nosso coração. Porque, mesmo salvos, a gente ainda pensa e vive de maneira pagã. Sabe, queridos, é importante aqui nesse momento também trazer um pequeno alerta, que é a questão da liberdade de consciência cristã.

[00:18:33] Isso é algo que é muito prezado pelos nossos pais reformados desde a reforma. Deus nos chama a uma vida de abundância e a uma vida de imitação a Ele. E a Bíblia somente, somente a Bíblia, pode prender a consciência do cristão.

[00:18:50] O que isso significa, pastor? Significa o seguinte. Usos e costumes meramente humanos não podem ser impostos ao povo de Deus. Apenas Deus é Senhor sobre a consciência. Isso tem sido algo muito precioso para o povo do Senhor.

[00:19:05] Um pastor não pode exigir dos seus membros que sigam as leis que ele inventou, ou que a igreja inventou. É mesmo que sejam coisas boas ou inócuas, por exemplo, o pastor de vocês não pode exigir que vocês torçam para o São Paulo, embora seja algo que vai fazer bem para você, porque vai te ensinar longanimidade, paciência e domínio próprio, mas ele não pode te exigir isso, porque a Bíblia não exige isso da gente.

[00:19:30] Deus exige, a gente não pode. O poder da liderança da igreja é sempre declarativo, não legislativo. Quem faz a lei é Deus. Nós, ministros da palavra, nós declaramos qual é a lei. Mas muitas vezes a gente gosta das leis, não é?

[00:19:49] Porque nós temos no nosso coração ainda algo do legalismozinho. É muito mais fácil falar, pastor, me dá aí 40 regrinhas externas do que uma regra que exponha de fato o coração. A gente vê isso com os fariseus. para eles seguirem inúmeras regrinhas externas era mole.

[00:20:08] O duro é quando Jesus vinha com aquelas coisas que Jesus falava e aí expunha o coração deles e eles ficavam chateados. Foi assim com aquele jovem rico também, não foi? Eu cumpro todos os mandamentos desde a infância. Aí Jesus mostra para ele que ele cumpre nada, que era só externo, que o coração dele estava nas riquezas e não em Deus.

[00:20:27] Esse é o nosso primeiro ponto. Deus nos libertou. a lei dele não é o caminho que ele espera que você seja liberto, talvez você aqui ainda pense assim talvez você ache que você vai ser salvo porque você anda se saindo tão bem em cumprir a lei de Deus você olha para os seus vizinhos você fala, olha, estou bem acima da média aqui dessa turma, você olha para os seus familiares você fala, é realmente, meus primos são

[00:20:53] todos zoados, eu não, eu sou homem direito talvez você veja as coisas que acontecem lá em Brasília Muito bem, comparado com essa turma. Entenda, meu irmão, você nunca vai atingir a medida da lei. Nunca. Você tem que entender que a única coisa que te tira do Egito é a mão forte e graciosa de Deus.

[00:21:17] Segunda coisa para a gente entender bem hoje é que Deus soberanamente provê uma lei que expressa a si mesmo. Entenda, a lei de Deus, os 10 mandamentos, eles são expressão de quem Deus é. Não são leis arbitrárias. por exemplo, tem leis arbitrárias.

[00:21:33] Não existe nada na estrutura do universo que obrigue o esporte a ter 11 jogadores de cada lado. Quem criou podia ter feito com 12 ou com 9, alguma coisa assim. Foi uma invenção nossa, aleatória. Às vezes a gente acha que as leis de Deus são assim também.

[00:21:46] Ah, Deus quis que fosse assim, mas, sei lá, ele podia ter feito diferente. Não é o caso. As leis de Deus são expressões do seu próprio ser. Por que Deus fala pra gente não dar falso testemunho? Porque ele é um Deus de verdade.

[00:22:04] Verdade diz respeito a quem ele é. Por que Deus proíbe o adultério? Porque ele é um Deus fiel. Fidelidade é uma expressão de quem ele é. E assim por diante. Essa lei foi dada por Deus e codificada na pedra para que o povo soubesse por meio dela quem Deus é.

[00:22:27] Você já parou para pensar, e um autor, Philip Reichen, faz esse bom exemplo, Leis de um povo expressam o que é importante para esse povo. Veja um exemplo fácil. Recentemente, no nosso país, temos cada vez mais aprovado leis de acessibilidade e inclusão, rampas de acesso para cadeirantes e coisas assim.

[00:22:46] O que isso mostra sobre nós como sociedade? Que nós estamos cada vez mais interessados e acordando para a importância desse tipo de coisa. Essas leis mostram algo do nosso coração, como sociedade brasileira. É assim com Deus também.

[00:23:01] os mandamentos de Deus traz algo sobre quem Deus é. E aqui é importante, para talvez limpar um pouco da confusão que você tenha sobre lei, de entender que, historicamente, nós temos entendido que a lei do Senhor se divide, e aqui é uma divisão didática, mas acho que é útil, em três tipos de lei. Vamos entender isso?

[00:23:22] O primeiro tipo de lei é a lei moral. Geralmente, a gente coloca aqui os dez mandamentos. O resumo da lei moral. A lei moral do Senhor não passa, ela não acaba nunca, sabe por quê? Porque ela é uma expressão do próprio caráter de Deus.

[00:23:39] Falar a verdade não é algo que deixará de ser correto. Fidelidade conjugal, respeito à propriedade, amor a Deus sobre todas as coisas, o contentamento na providência de Deus, honrar quem merece honra. Isso não é temporário, não são princípios passageiros, Verdades eternas.

[00:24:00] A lei moral de Deus nunca passa. Ela é válida para todos os povos em todos os tempos. E ela condena os povos pagãos. Ao mesmo tempo, entenda, no Antigo Testamento, e acho que vem muito aí da confusão de, puxa vida, mas a gente tem que seguir a lei de Deus, inclusive aquela sobre leprosos e isso e aquilo.

[00:24:21] Entenda, uma coisa é a lei moral. Outra coisa são as leis cerimoniais. as leis que diziam respeito às cerimônias específicas de Israel essas também eram justas e santas e boas mas elas tinham uma finalidade específica por exemplo, você pega para ler Levítico e talvez você olhe hein?

[00:24:46] um milhão de sacrifícios diferentes e esse come a gordura esse não come a gordura, esse separa um pedaço esse vai um pedaço para o sacerdote, esse não vai e aquelas leis de pureza todas comer camarão ou não pode comer camarão, e isso e aquilo, e aquela confusão toda.

[00:25:00] E você fica assim, isso não serve para nada. Serve. Serve para você entender, não para você repetir. Porque essas foram leis cerimoniais dadas por Deus, para que o povo de Deus entendesse que a gente não tem acesso livre a Deus.

[00:25:17] Que a gente precisa de mediação. Que a gente precisa que algo se interponha entre nós e Deus. Em geral, sangue. Agora, justamente porque essas leis eram prévias, aqui entram também as festas de Israel, tá? Festa do Purim, festa dos tabernáculos, festa disso, festa daquilo.

[00:25:39] Às vezes a gente olha e fala assim, se a gente for levar a sério a lei de Deus, a gente tem que parar de comer camarão. A gente tem que fazer essas coisas todas. Não, queridos. Porque essas leis foram dadas por Deus com prazo de validade.

[00:25:53] Sabe quando você vai ao supermercado e você vai lá comprar aquele ketchup, você olha atrás assim, prazo de validade abril de 2021. Não consuma após essa data. Essas leis, elas foram dadas com prazo de validade. Sabe qual era esse prazo?

[00:26:08] Cruz do Calvário. Válidas até a cruz do Calvário. Eu não estou inventando isso, tá? Pega pra ler Hebreus, pega pra ler, por exemplo, Hebreus capítulo 10, você vai ver essa explicação. O autor, as Hebreus, está criticando o pessoal, porque após o prazo de validade, a vinda de Jesus, eles continuavam querendo fazer essas festas, essas cerimônias, essas coisas do Antigo Testamento.

[00:26:35] E o autor aos hebreus explica, gente, não precisa mais, porque essas regras já foram substituídas por algo superior, a cruz do Calvário. A gente não precisa mais de templo, um templo físico como tinha lá em Jerusalém, por quê?

[00:26:54] Porque agora o templo encarnado Jesus Cristo já morreu e nós somos agora um povo espiritual espalhado pela terra. A gente pode adorar agora, não mais no monte A ou no monte B, mas em espírito, em verdade, onde quer que a gente esteja.

[00:27:09] Quando chega, a gente não precisa mais comer carne de cordeiro sacrificado na Páscoa. Por quê? Porque o sangue do cordeiro já foi demarramado de uma vez por todas. E o próprio Senhor Jesus transformou a Páscoa no quê? aqui embaixo.

[00:27:27] Daqui a pouco nós vamos beber do cálice e comer do pão, anunciando a morte de Cristo até que ele venha. E por causa disso, a gente não precisa mais daquilo. Prazo de validade. Vencido e assim por diante. Essa é a lei cerimonial.

[00:27:42] Não é que ela era inútil, não é que ela era antiquada, mas é porque ela foi dada como uma prévia de algo que viria depois. O terceiro tipo de lei, falando rapidamente, é a chamada lei civil. As leis de um código civil de um povo chamado Israel.

[00:28:00] Deus tinha o seu plano de, por um tempo, ter uma nação teocrática que funcionaria como luz para os gentios. Além da lei moral, eles tinham algumas leis civis, que regulamentavam questões de posse, questões de dívidas, que nós, como sociedade civil, precisamos ter também.

[00:28:24] Essas não se aplicam mais a gente. Por quê? Porque nós não somos Israel como uma nação civil. Nós somos a igreja. Nós somos o Israel espiritual, por assim dizer. E nós não temos mais uma nação cristã. Nós somos uma grande nação que se espalha por todas as tribos, línguas e raças.

[00:28:46] A gente está para todo lado. E as leis civis de Israel podem nos ajudar a entender o que Deus considera justo. Mas não significa que a gente tem que aplicar essas leis nos códigos penais brasileiros. Há paralelos interessantes que a gente pode fazer com o reino espiritual de Cristo.

[00:29:08] Certamente é uma conversa mais longa, não vai dar tempo de a gente entrar nisso. Mas a gente deve estudar essas regras, sim. as regras de Deus acerca da terra, acerca das diferentes punições para diferentes crimes, não porque a gente vai replicar no Brasil ou em São Paulo, ou seja, onde for, mas porque elas nos ensinam acerca de como Deus vê justiça.

[00:29:30] E, em particular, na igreja, nós podemos aplicar princípios similares. Leis de retribuição, leis de descanso e tantas outras coisas. Então, essa divisão é importante de por que a lei ainda é útil. A lei moral são os princípios que não passam.

[00:29:50] A lei cerimonial veio com data de validade e sempre aponta para Cristo. E a lei civil mostrava como é que a igreja devia viver e como vai ser um dia quando não tivermos mais pecado. Esse era o segundo ponto. Deus nos dá uma lei que mostra algo de quem Ele é.

[00:30:10] A terceira coisa para a gente ver hoje de manhã os dez mandamentos, mas ela se aplica à vida toda. Veja, de novo, esse é o prefácio aos dez mandamentos. Tá, mas o que são eles? O que são esses mandamentos? Eles são um sumário.

[00:30:26] Eles não são exaustivos, eles não cobrem todas as possibilidades, mas eles cobrem algo de cada área da vida. Por exemplo, não furtarás. Tem coisas que são, obviamente, furto, certo? Você está aí na igreja e você vê assim, fala, puxa vida, sempre que você tem essa Bíblia de Genebra, essa Bíblia aqui, ou seja o que for, aí você leva para casa.

[00:30:48] O famoso amigo do alheio, como o pessoal costumava dizer. Essas coisas, obviamente, são furtos. Mas tem coisas que a gente fica assim, será que isso é errado mesmo? Tipo, baixar PDF de livro por aí, tem um site que eu acho lá, os PDFs todos, da Editora Fiel, da Editora Monergismo, da Editora Vida Nova.

[00:31:04] Isso é furto? Não é? Em algumas áreas a coisa é mais complicada. Segundo o mandamento, não fará as imagens de escultura. Óbvio, claro que não. pôr uma imagenzinha de Jesus lá na igreja. Claro que não. Tá, mas será que é só isso que o mandamento proíbe?

[00:31:21] Ou será que ele vai além, ele lida com o coração acerca de como nós cultuamos, da idolatria e de outras coisas assim? Os mandamentos são um resumo, você precisa da Bíblia inteira para entender o que está sendo dito aqui.

[00:31:37] E a pergunta para você hoje é, Jesus mandou que a gente largasse de lado esse aqui? De maneira nenhuma. Jesus veio para cumprir a lei em cada ponto, nenhum de nós seria capaz. Mas ele disse, lá em Mateus 5, 17 e 18, lá no Sermão do Monte, ele disse, não pensem que eu vim revogar a lei.

[00:31:57] Não pensem isso. Ou os profetas, eu não vim para revogar, eu vim para cumprir. E aí ele diz, em verdade vos digo, até que o céu e a terra passem, nenhum i ou um tio jamais passarão da lei até que tudo se cumpra. a lei não passa, ele não veio para extingui-la, quando Jesus fala sobre o assassinato e ele fala assim, quem odiar o sermão no coração já está assassinando, ou quando ele fala sobre a adultera e fala,

[00:32:27] quem olhar de maneira impura já está adulterando, com isso ele não estava corrigindo Moisés, alguns crentes acham isso, que ele estava corrigindo a lei, de jeito nenhum, ele estava corrigindo os fariseus, porque os fariseus malandros que eram, achavam que se você não fizer externamente, está tudo bem.

[00:32:46] E Jesus fala, não é só externo não, rapaz. É no coração também. Seus hipócritas. O fariseu pegava o mandamento, construía uma cerquinha ao redor dele e achava que estava tudo bem. Por exemplo, a Bíblia fala para não assassinar, mas se eu espancar ali até um pertinho de morrer, está tudo bem, certo?

[00:33:12] Segundo o fariseu, certo, não assassinou. Segundo a lei de Deus, o mandamento de não assassinar significa também proteger a vida e zelar por ela. Os dez mandamentos, como os comentaristas explicam, eles mostram muitas vezes o pior tipo de ação dentro de um campo de possibilidades.

[00:33:35] Exemplo, se dobrar de um ídolo é a pior forma de falso culto, mas não é a única. utilizar mal o santo nome de Deus é a pior forma de blasfêmia, mas não é a única. Assassinato é a pior forma de violência, mas não é a única.

[00:33:54] E assim por diante. Sempre que Deus proíbe algo, ao mesmo tempo ele ordena o oposto disso. É o lado negativo e o lado positivo da lei. Não, pastor, você está inventando isso. Não, não estou. Paulo explica isso. Quando Paulo fala assim, não furte mais. Lembra disso? Efésios 4. O que Paulo está falando? Por que não pode furtar?

[00:34:18] Por causa do mandamento, tá? Paulo está reafirmando ali o mandamento. Só que aí Paulo fala, não furte e viva aí, só assim, sem furtar. É isso? Antes, trabalhe. O mandamento de não furtar não é só não furtar, ele é não furte e produza, inclusive excedente para poder ajudar quem não tem. Aquele que não minta, aquele que mentia, pare de mentir. Ah, tá, então se eu ficar mudo, beleza.

[00:34:47] Não. Pare de mentir e fale a verdade. Não é somente o lado negativo, mas o positivo também. Sempre assim. E Deus, indo já para a quarta coisa, Deus nos chama a viver com alegria na santidade. que ele propõe. Eu preciso que você entenda isso bem.

[00:35:14] Deus é teu Senhor, certo? Jesus te comprou com seu sangue. Você acha que Jesus te tira da escravidão do pecado, para agora botar você no mundo e falar assim, se vira, vai lá, descobre aí o caminho, dá teu jeito. Ou você acha que agora Jesus te libertou e vai falar, querido, é assim que você vive.

[00:35:37] Ele é teu Senhor. coloca no caminho e ele vai usar a lei dele para você saber como viver. Nossos pais reformados vêm entendendo também na história que a lei de Deus ainda hoje, na era cristã, ela tem três usos e é importante que você entenda eles também.

[00:35:56] O primeiro uso é o de restringir o mal. Sim, restringir o mal. Lembra de Romanos 13? Lá em Romanos 13, Paulo fala que o magistrado detém o poder da espada Para quê? Para incentivar o bem e punir o mal. Calvino, João Calvino, comparava isso ao freio na boca do cavalo.

[00:36:18] Lembro outro dia no escritório lá onde eu tenho meu gabinete, entrando no elevador e tinham duas moças conversando sobre lei e comportamento. E uma delas fala assim, é inútil esse negócio de ter punições. Inútil, as pessoas fazem o mal independente de ter punições.

[00:36:34] Não é verdade. As leis e as sanções da lei refreiam sim o mal. Não tem como anular o mal, mas refreio. Por exemplo, se não tivesse radar de velocidade tanto na cidade, você respeitaria tanto o limite? E os sinais vermelhos? Claro que não.

[00:36:53] Óbvio, a criminalidade não vai passar, porque existem leis proibindo o crime, mas não tenha dúvida. Às vezes as pessoas falam, se a gente legalizar a maconha, legalizar o aborto, isso vai diminuir a criminalidade. Claro que não. Não vai.

[00:37:10] Ainda que seja um elemento que detém de forma limitada, continua sendo algo que detém. Sim, então essa é uma das funções da lei. A lei na tua vida cristão, a lei de Deus, serve para te impedir de fazer o mal. Serve para algumas vezes você estar para dar um passo e você lembrar.

[00:37:31] Mas a Bíblia fala isso. A Bíblia fala isso. É, vou não. Além disso, e aí já puxando para o segundo uso, a lei serve como um instrumento de santificação. Sim, um instrumento de santificação. É um uso chamado uso didático ou normativo, alguns falam.

[00:37:53] Isso é um pouco controverso, porque muitos crentes não entendem o que Paulo diz em Gálatas. Eles acham que quando Paulo contrapõe graça e lei, Paulo estaria dizendo que a lei não serve para nada. Não é isso. Paulo estava falando não de como obtemos a salvação, do que resulta dela.

[00:38:12] A lei sempre é dada por Deus para a gente saber como caminhar. É a bússola para a gente andar. O Novo Testamento aponta para isso. Por exemplo, o Senhor Jesus, lá em João 14, 15, ele falou o seguinte, se vocês me amam, obedeçam.

[00:38:29] O quê? Ué, mas não era por graça? Jesus agora quer que obedeça o andamento? Achei que era pela graça. É pela graça. Mas parte da ação graciosa de Cristo é te levar do pecado no seu cotidiano. E por isso Jesus fala, à medida que você vai crescer em amor por mim, você vai crescer em respeito pelas minhas regras e andar conforme eu te falo.

[00:38:55] Tiago fala algo parecido quando ele diz que a verdadeira fé sempre resulta em obras. Que uma fé que não se mostra em ações concretas não é fé coisa nenhuma. Paulo disse, sejam meus imitadores como eu sou de Cristo, porque a imitação de Jesus é parte da vida do discípulo, sim.

[00:39:17] E qual é o padrão que Jesus vivia? Qual era a regra de vida de Jesus? A lei, os dez mandamentos. Quando perguntaram para Jesus assim, quais são os maiores mandamentos, lembra disso? Mestre, quais são os maiores mandamentos?

[00:39:37] deixa esse negócio de lei para lá, foi isso que ele respondeu? Deixa para lá esse negócio de lei, tem nada disso não. Não, ele respondeu sim, amar a Deus acima de todas as coisas, de todo o teu coração, de toda a tua alma, de todo o entendimento.

[00:39:50] E ao dizer isso, sabe o que ele estava citando? Deuteronômio 6, 5. A resposta de Jesus sobre o mórbido do mandamento é citar Deuteronômio 6. Ele não estava inventando naquele momento. Não é que antes era fazer certas coisinhas, agora é atrás já era isso.

[00:40:09] Aí ele diz assim, e amar o próximo como a ti mesmo. Levítico 19, 18. Nessas duas ocasiões, quando perguntam sobre a lei, Jesus responde citando Deuteronômio e Levítico. Amor a Deus, amor ao próximo. O resumo de Jesus não é jogar fora a lei.

[00:40:32] Ele resume as duas tábuas da lei. A primeira tábua, os quatro primeiros mandamentos, acerca de como amamos a Deus sobre todas as coisas. Você quer amar a Deus sobre todas as coisas, de toda a tua alma, teu coração e entendimento?

[00:40:43] Não tenha outros deuses diante dele. Não faça imagens dele. Não tome o nome dele em vão. E leve a sério o fato de que ele separou um dia da semana para você adorá-lo e ter comunhão. Você quer amar o próximo como a si mesmo?

[00:40:57] Honre teu pai e sua mãe. Não diga falso testemunho, não adultere, não roube, nada disso. é isso que significa Jesus dizer essas coisas. A gente confundiu essas coisas, a gente tem essa ideia de que no Antigo Testamento era lei, agora é amor.

[00:41:17] Sabe por que a gente faz essa confusão? De tanta gente assistir Crepúsculo e esses filmes assim, porque a gente ficou com uma ideia errada do que é amor. A gente acha que amor é uma coisa quentinha, que nasce aqui assim perto do fígado e vai subindo assim, e toma conta de você e dá coceirinho no coração.

[00:41:33] mas é amor. Não, isso não é amor. Sabe o que é amor, biblicamente falando? Não matar, não mentir, não defraudar. Isso é amar. Queridos, precisamos conversar sobre santidade. Muitos cristãos pensam que santidade, atenção, é uma má notícia escondida dentro da boa notícia.

[00:41:58] Seja sincero, talvez você pense isso. Lembra da história do cavalo de Troia? O pessoal dá um cavalão assim, lindo, assim, olha que lindo esse cavalo de madeira, aí abre o que tem dentro? Um monte de soldado. A gente pensa que santidade é isso.

[00:42:11] Deus fisgou a gente com a promessa de salvação, aí abre dentro, eita, tinha santidade dentro. E agora, puxa vida, ele falou que era pela graça, agora ele quer que eu leve a vida assim e assim. Já era, nunca vou ser feliz.

[00:42:26] Porque a gente tem a ideia errada sobre o que é felicidade também. O mesmo Jesus que disse, eu vim para que tenham vida, e vida em abundância, ele disse, se vocês me amam, guardem os meus mandamentos, entenda, essas duas verdades são a mesma coisa.

[00:42:45] Vida em abundância é vida seguindo os passos de Cristo nos seus mandamentos. Vida em abundância é uma vida em que você ama seu Deus acima de todas as coisas e o próximo como a si mesmo. é vida. A gente ainda olha para a lei de Deus e fala tá bom, eu vou fazer porque Deus manda, mas seria tão bom se não fosse assim.

[00:43:09] Sabe por que você ainda pensa assim? Porque você continua acreditando na mentira que o diabo contou para Eva. Que as regras que Deus deu não servem para a nossa felicidade. Que Deus não tem nossos interesses em vista. Foi isso que a serpente falou, né?

[00:43:25] Você pode não comer o fruto. Não, você não está entendendo. É porque Deus não quer que você seja um que nem Ele. e a gente acha que quando a gente vê as leis do Senhor para a nossa vida, é isso, puxa vida, Deus não quer que eu seja feliz, por isso que Ele não deixa eu fazer o que eu quero com o meu corpo, puxa vida, Deus não quer que eu seja feliz, por isso que Ele não deixa que eu tenha aquelas coisas que eu quero ter,

[00:43:49] e que se eu só sonegasse um impostozinho, ou só fizesse uma maracutaia aqui no trabalho, eu ia conseguir ter, mas Deus não quer que eu seja feliz, de ser bobo, para de acreditar na serpente, é precisamente porque Deus tem vida em abundância para você crente, que ele não quer que você siga por esses caminhos lembro uns anos atrás de ver, sabe, não sei se alguém ainda lê jornal de papel, lê mas vinha sempre aquela parte, aquelas

[00:44:18] tirinhas, os quadrinhos eu lembro uma delas que vinha era alguma coisa assim, era Moisés descendo do monte com as tábuas da lei e o pessoal embaixo assim, e aí, e aí aí conta, aí Moisés disse assim, eu tenho uma boa e uma má notícia.

[00:44:32] Qual é a boa? A boa é conseguir reduzir de 15 para 10 mandamentos. E a má? Não deu para tirar o adultério, ficou. Está rindo, né? Está rindo de nervoso, né? No final das contas, a gente pensa assim, né? Ainda bem que são só 10.

[00:44:52] Porque a gente continua achando que isso aqui é para o nosso mal. Não é para o nosso mal. era o pecado que te aprisionava, irmão. É o Egito que faz mal para você, não o Senhor. O Senhor te tirou do Egito. E agora o Senhor está tirando o Egito do seu coração.

[00:45:11] E essa lei é a lei da perfeita liberdade. Você não sabe por natureza o que é ser livre. Você precisa que te seja ensinado. Você é como um animal criado em cativeiro. Já viu quando a gente, às vezes, tem uma história de um elefante, um bicho que foi criado em cativeiro.

[00:45:28] é resgatado e ele vai ser liberto numa reserva florestal, sei lá, um leão que viveu numa jaulinha de 3 metros. E ele não sabe, nunca pisou na grama. Nunca soube andar em liberdade, estava confinado. É triste essas situações, né?

[00:45:43] E aí você vai ver, ele sai e ele não consegue nem andar. Esse é você. Você estava no Egito. Você vivia numa jaulinha. E agora Deus está te ensinando não a viver numa jaula, E ele está te dando os parâmetros de o que é liberdade, o que é vida em abundância.

[00:46:05] A lei serve para isso. A lei serve também para revelar o seu pecado. A lei funciona como um espelho. Quando a lei mostra o padrão da exigência de Deus, ela te lembra de quem você é. Se você estivesse achando muito bom, muito especial, muito acima da média, da cidade, pega para ler a lei de Deus, e aí você vai ser lembrado de quem você é e de quanto você precisa de Cristo.

[00:46:31] Ela é um espelho brutalmente límpido, que mostra o seu cabelo desgrenhado, sua barba por fazer, sua espinha que surgiu no meio da testa no dia da festa, sua barriga que vem crescendo acima da inflação, e assim por diante.

[00:46:47] É o que Paulo fala lá em Gálatas, ele diz que a lei nos serviu de aio, para nos conduzir a Cristo, que fôssemos justificados pela fé. Agostinho disse, o grande uso da lei está em convencer o homem acerca da sua enfermidade e levá-lo para o remédio da graça de Cristo.

[00:47:08] Olha que bela ideia de Agostinho. Só vai atrás de remédio quem sabe que está doente. Sem a lei de Deus, você nunca quer saber que você está doente. Mas agora você sabe. E ele te oferece em Cristo o remédio. Ou Spurgeon, também, de Spurgeon, ele diz como uma agulha que perfura o tecido em preparação para a linha.

[00:47:31] É a lei afiada, abrindo o caminho para a entrada da linha prateada da graça divina. A lei fura o teu coraçãozinho duro para a graça de Deus entrar. É como um espelho. Mostra quem você é, mas o espelho não tem como te limpar.

[00:47:50] Ele só mostra quem te limpa é Cristo, na sua maravilha. Alguns anos atrás, surgiu um filme bastante famoso chamado Regras da Vida. Talvez alguns de vocês tenham assistido. No original, ele se chama Regras da Casa de Cidra.

[00:48:08] É um filme de 1999. Não estou recomendando que vejam as crianças, é importante dizer isso. Senão, vamos fazer um cinema já tarde. O pastor falou e as crianças. Não é isso. É um filme com Michael Caine e Tobey Maguire. história bem doída. Mostra um local, um abrigo para moças grávidas, onde um médico fazia abortos e coisas assim. E o jovem aprendiz, que foi um órfão que cresceu naquela casa, um dia ele vai embora e vai seguir a vida e vai morar numa plantação de maçã. E é

[00:48:43] um filme que lida muito com esses temas do que é liberdade, o que é felicidade, o que é autonomia. E eles estão lá um dia, na casa onde dormem os coletores de maçã, e eles estão lá dormindo, e estão tudo fumando na cama, um negócio perigosíssimo.

[00:48:59] E aí, ele, rapaz, ele era o único que sabia ler. Aí ele lê uma placa que diz lá na casa, que diz assim, proibido fumar na cama, ou fumar aqui dentro. E aí a turma fica rindo e fala assim, quem fez essas regras não sabe o que é viver na casa de sidra.

[00:49:20] quem fez essas regras não sabe o que é a vida real. O filme mostra o que é a vida real deles, e é triste, é triste, é como falei, é aborto, incesto, maldade. E sabe, queridos, as pessoas aí ao redor, nesse mundo, são pessoas assim.

[00:49:37] Elas acham que quem fez a regra da vida não sabe o que é viver aqui embaixo. Ah, Deus disse para a gente fazer essas coisas, mas Deus não sabe o que é ser eu. que está na minha pele. Deus não sabe o que eu sofro. Deus não sabe o que eu enfrento.

[00:49:54] Por isso que ele tem essas regras doidas aí. Não caia nessa história. Quem fez as regras para esse mundo, não as fez para nos aprisionar. E sim, quem fez as regras desse mundo, habitou aqui entre nós. Ele veio viver aqui na casa da Sidra.

[00:50:14] Ele habitou entre nós cheio de graça e de verdade. Só ele viveu perfeitamente as leis, sem errar em um só pensamento, sem jamais dizer uma palavra torpe, sem jamais pecar em pensamento ou em ação. O nosso Senhor Jesus viveu aqui embaixo perfeitamente.

[00:50:39] E no final das contas é isso. Ele nos tirou do Egito, porque ele viveu a nossa vida e morreu a nossa morte. E agora ele te chama cristão, você que foi tirado do Egito, a seguir os passos dele, você quer? Você quer ser igual a Jesus? Você quer ficar parecido com ele?

[00:51:00] Eu espero que sim. Aviso, dói, dói para Deus. Mas é vida em abundância. Tem que negar a si mesmo. Mas é vida em abundância. Deus está recriando esse universo. E ele começa a dar mostras do universo futuro em nós, seu povo.

[00:51:24] Novas criaturas andando num mundo velho. O primeiro passo da renovação do universo é renovar a gente. Fazer a gente ficar parecido com o próprio Senhor Jesus. Uma das coisas que ele utiliza para isso é a sua lei. Nos mostrando quem somos.

[00:51:42] Nos apontando a direção. e nos alertando e nos libertando. Você quer ser um ser humano de verdade? Siga Jesus Cristo. Vai levar a vida toda e não vai completar. Mas a promessa é de que aquele que começou boa obra em nós, um dia vai terminar essa obra.

[00:52:04] E a boa notícia, meu irmão, minha irmã, é que você que vem lidando e lutando com esses pecados que te amarram, vai acabar. um dia Jesus termina de tirar o Egito do teu coração. Aleluia. Senhor, nós te louvamos porque o Senhor nos tirou do Egito.

[00:52:25] E nós reconhecemos que ainda agimos e pensamos, muitas vezes, como idólatras, como descrentes, como pagãos. Nós pedimos que o Senhor estirpe do nosso coração o veneno da idolatria e que o Senhor nos faça seguir a Cristo.

[00:52:43] ajuda-nos a entender que a tua lei não é para o nosso mal, ela é para a nossa vida é para a nossa liberdade é para a gente saber andar agora que fomos libertos do cativeiro em nome de Jesus amém Deus os abençoe queridos
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